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    As bonecas de Ann




    Era uma vez uma jovem menina chamada Ann. Ann, enquanto ainda pequena, se mudou com seus pais para o setor de apartamentos da cidade mais isolada da Inglaterra, também conhecida como Dreadmoor. Seus pais tinham a intenção de introduzi-la à cultura europeia enquanto galgavam melhores condições de vida. Pelo menos este era o plano antes de se depararem com o preconceito e com as muralhas étnicas.




    Na véspera de Natal daquele ano, enquanto filhos, sobrinhos e netos brincavam do lado de fora, seus responsáveis se preocupavam em decorar seus apartamentos e fachadas com suas luminosas e chamativas luzes natalinas. Ann, desacostumada ao idioma e às brincadeiras, sentava-se solitariamente na gangorra do parquinho, observando alguns de seus colegas de classe jogando futebol com uma bola de couro.




    Embora a neve ainda não tivesse caído sobre a cidade cinzenta, todas as crianças estavam agasalhadas. A maior parte dos casacos, luvas e gorros dos pequeninos era de corte antiquado e tons pastéis, quase como que versões infantis das roupas de inverno de seus avós. Ann, por outro lado, utilizava seu estufado casaco rosa-bebê e galochas vermelhas, uma combinação que saciava seu gosto pessoal, mas que não contribuía para sua aceitação entre seus novos colegas de classe. Estes, percebendo a jovem oriental com facilidade no parquinho, comemoravam seus gols zombando dela, puxando os cantos dos olhos enquanto faziam caretas. Ann, por sua vez, sorria em resposta, ainda com a frágil esperança de que sua simpatia pudesse convencê-los a brincar juntos algum dia. Sonho.




    Desde seu ingresso na escola St. Pettersen, há cerca de cinco meses, Ann passou a ser alvo das brincadeiras de mau gosto de seus colegas de classe, estes que, liderados por Awstin Brown, descobriram um gosto latente por lágrimas de tristeza. Seus colegas excluíam-na das atividades da escola, roubavam seus materiais, pregavam peças, rabiscavam desenhos ofensivos em seu caderno, chamavam-na por apelidos que ela sequer compreendia. Era um pesadelo, um pesadelo criado por gargalhadas infantis e sustentado por sorrisos precoces.




    Em meio às vozes das crianças que tomavam conta do parque, uma gentil e arrastada chamou a atenção da pequena solitária. — Eu nunca vi uma menina brincar em uma gangorra sozinha.




    Está esperando alguém?




    Ann se virou e encontrou um homem bem-vestido de cabelos grisalhos. Ele ocultava as mãos em seu sobretudo bege bem passado despreocupadamente. Ao seu lado, um jovem que não aparentava ter mais de dezoito anos o acompanhava. O jovem coadjuvante exibia um semblante tranquilo com seu sorriso de lábios finos. Seu boné dos Yankees, que combinava perfeitamente com as cores de sua jaqueta larga, escondia seu cabelo negro. Sem muita convicção na própria voz, a menina respondeu com seu sotaque carregado enquanto analisava a dupla.




    — Não poder falar com estranhos, mamãe disse.




    O senhor de cabelos grisalhos riu simpaticamente e se agachou.




    — Sua mãe te ensinou bem. Mas... — O homem lançou um olhar astuto ao jovem que o acompanhava, logo antes de repousá-lo novamente na criança oriental. — Não somos estranhos. Você nos conhece desde quando era apenas um bebezinho, acredito eu.




    Ann cerrou ainda mais os olhos, quase os fechando.




    — Conheço?




    O homem arqueou as sobrancelhas simpaticamente.




    — Claro que sim! Me chamam de muitos nomes. Mas acredito que aqui me chamam de... — O homem tentou lembrar-se daquilo que parecia óbvio. — Como é mesmo o nome? O homem rechonchudo que entrega presentes no Natal. Que desce pela chaminé e come os biscoitos que deixam sobre a mesa...




    — Papai Noel? — Atalhou Ann rapidamente.




    — Este mesmo! — Confirmou o homem alegremente enquanto estalava o dedo, triunfante.




    A menina se virou para o adolescente que acompanhava e perguntou com visível dúvida.




    — Então ele ser um duendi?




    O senhor gargalhou diante da pergunta, virando-se novamente para o jovem, agora tão sorridente quanto o homem que o fitava.




    — Pode-se dizer que sim. — Explicou o homem virando-se novamente para a criança na gangorra.




    — O que vocês querer? — Perguntou Ann, um pouco mais tranquila.




    O homem grisalho, enquanto sorridente, tocou o nariz da menina com o indicador em tom de brincadeira.




    — O que nós queremos? Bem, estou um pouco envergonhado em dizer, mas... eu esqueci meu trenó em casa, lá no Polo Norte. Agora tenho que entregar os presentes a pé. — O sorriso do homem grisalho manteve-se fiel ao seu relato fantasioso. — Inclusive o seu, pequena. Soube que você tem sido uma menina muito comportada.




    Ann inclinou a cabeça para o lado, encarando o senhor fixamente, como se tentasse compreender suas palavras bem articuladas. — Meu presente?




    — Aqui. — Iniciou o senhor, levando a mão até um dos bolsos internos do sobretudo. — Tenho certeza de que vai adorar. — Ao final, o homem revelou um presente branco atado por uma fita vermelha, o qual parecia não condizer com o tamanho do bolso pelo qual saíra.




    Ann esticou suas pequenas e delicadas mãos inconscientemente. Não obstante, o homem entregou o pacote, prontamente rindo e perguntando, de forma humorada:




    — Está curiosa para abrir?




    Ainda com os olhos fixos na caixa que segurava, Ann acenou com a cabeça, totalmente entregue ao mistério embalado.




    — Então, abra. — Completou o senhor.




    Rapidamente, e com um sorriso inocente, Ann retirou a fita vermelha. O papel também foi rasgado com agitação.




    Ao longe, os risos e falas apressadas dos colegas de Ann pararam.




    Todos os meninos passaram a observar a interação de Ann com seu mais novo amigo, reticentes quanto à sua aproximação, dado o olhar intimidador do jovem adolescente sob a sombra do boné.




    Ann se surpreendeu tanto com as bonecas de porcelana deitadas sobre o papel de seda que saltou da gangorra e começou a pular de alegria. O senhor, diante do sentimento radiante, levantou-se para colher os agradecimentos eufóricos lançados repetidamente.




    As bonecas eram idênticas às bonecas que a menina havia visto nas antigas revistas de seu pai. Com os membros articulados por fios internos, as bonecas vestiam quimonos e yukatas delicadas, todas com detalhes e estampas singulares que remetiam às pinturas japonesas. Era o sonho de Ann tê-las em suas pequenas mãos, contudo, devido à distância e à dificuldade de comunicação com sua terra Natal, nunca teve seu pedido atendido.




    — Agora você vai ter companhia para brincar. — Declarou o homem, ocultando novamente as mãos nos bolsos do longo sobretudo bege.




    Finalmente, ao cessar os agradecimentos, a criança pousou a caixa sobre um banco próximo e retirou duas das três bonecas para analisá-las com máxima atenção. As bonecas, além de suas yukatas, com detalhes meticulosamente bordados, transbordavam sua delicadeza e exuberância através das pinturas de suas faces. Era quase como se fossem gueixas reais que cabiam na palma da mão.




    — Sabe o que torna essas bonecas tão especiais? — Perguntou o homem, sentando-se no banco ao lado da caixa calmamente.




    A criança desprendeu o olhar das bonecas e encarou o homem sorridente, com curiosidade.




    — O que?




    Sem responder com palavras, o homem esticou a mão e pegou a




    boneca que jazia solitariamente dentro da caixa. Ann acompanhou o movimento da mão do homem enquanto ele pousava a boneca no banco, do outro lado da caixa.




    — Olhe com bastante atenção. — Orientou o senhor enquanto deslizava o polegar pela face de porcelana da boneca.




    Lentamente, a boneca, sem o auxílio de mãos ou cordas, se colocou de pé e começou a dançar sozinha. Ann estalou os olhos, fascinada. Ela não acreditava no que estava vendo. Era simplesmente mágico. Seus olhos acompanhavam fixamente cada movimento, cada giro, cada cumprimento daquela dança silenciosa.




    — Agora tente você. — Sugeriu o homem, alargando mais o sorriso.




    Sem demora, Ann esfregou sua pequena palma no rosto de uma das bonecas e a colocou ao lado daquela que dançava. E como que em um odori, as duas bonecas começaram a dançar juntas em um dueto diminuto ao som de um shamisen imaginário. Brilho. Não obstante, Ann fez com que a terceira boneca dançasse junto às outras. Agora as três bonecas dançavam em unidade, formando uma peça fantástica traduzida em movimentos característicos que a lembravam dos vídeos dos festivais típicos que seu pai lhe mostrara.




    — Lindo, não é? — Perguntou o homem, percebendo a atenção cativa da criança.




    Ann não conseguiu responder. Mas isso não ofendeu o senhor, até porque o fascínio nos olhos escuros da pequena eram a expressão não verbal de sua gratidão.




    Instantes depois, o homem se levantou do banco e deu alguns tapinhas em seu casaco. Ann trocou rapidamente seu teatro de bonecas pela figura que sorria alegremente para ela.




    — Agora eu tenho que ir, minha jovem. Ainda tenho muitos presentes para entregar. — Declarou o homem com tristeza aparente.




    — Fico feliz que tenha gostado do seu, aliás. Eu as fiz com muito carinho exclusivamente para você.




    Ann correu e abraçou as pernas do homem com força, claramente agradecida pelo presente. O senhor, fitando-a de cima, afagou seus cabelos escorridos.




    — Até, pequena. E continue sendo uma boa menina. — Disse o homem em tom de despedida.




    — Eu vou ser, papai Noel. — Respondeu a pequena, libertando as pernas do homem e virando-se para o adolescente com um sorriso de dentes de leite. — Tchau, duendi!




    O jovem, pela primeira vez, revelou uma de suas mãos junto ao sorriso quase tão largo quanto o do homem misterioso.




    Ambos se retiraram do parquinho, deixando Ann com aqueles que matariam sua curiosidade grosseiramente.




    — Ei, Sushi! — Exclamou Awstin Brawn aproximando-se na companhia de seu grupo.




    A criança oriental, rapidamente, pegou as três bonecas e se virou para o grupo de meninos que a chamou. Eles, aproximando-se o suficiente para encarar o presente, questionaram-na:




    — Quem era aquele homem? O que ele te deu? — Questionou o jovem loiro.




    Ann, ainda com seu sorriso inocente, respondeu alegremente: — Era o papai Noel. Ele me deu bonecas de presente! Olha o que elas fazer. — Explicou a criança pousando as bonecas no banco para que elas pudessem dançar para seus colegas. — Elas dançar sozinhas!




    A alegria da menina transbordava de seu rosto. Ela estava ansiosa para que seus amigos vissem seu belo presente, e com um pingo de esperança de que eles finalmente pudessem brincar juntos.




    Contudo, assim que os meninos viram a cena: os movimentos das gueixas de porcelana, assustaram-se. Eles começaram a murmurar entre si num misto de medo e curiosidade.




    Awstin Brown, porém, colocou-se entre a menina oriental e suas bonecas. E antes que seus colegas pudessem trocar seu preconceito pela fantasia, o jovem agarrou a gola do casaco estufado de Ann e a jogou para o lado, derrubando-a.




    — Sai! — Gritou o garoto durante o ato.




    Ann, ao cair no chão com o empurrão, fitou os meninos debaixo. Ela não estava entendendo a reação abrupta e negativa de seus colegas, tampouco seus murmúrios.




    — Eu disse que a família dela mexia com magia. Eu vi na TV. — Disse um dos meninos. — Todos os chineses mexem...




    — Eu também vi. São fantasmas que entram nas bonecas e ficam se mexendo. — Concordou outro garoto. — É tipo um ritual de invocação. Eles usam isso pra falar com os mortos.




    Os meninos começaram a concordar com os relatos lançados mutuamente, adotando olhares de desprezo como representações musculares de sua ignorância. Por fim, Awstin pegou as três bonecas e atirou-as contra o chão de concreto do parquinho. Os membros de porcelana das bonecas estilhaçaram-se como vidro. Ann gritou longa e dolorosamente. Mas aquele era apenas o começo de seu tormento. Os meninos começaram a pisotear suas bonecas vigorosamente com suas botas e galochas opacas. Ann se levantou desesperada e tentou puxar os meninos por seus casacos. Todavia, seus braços delicados foram incapazes de conter os movimentos violentos despejados contra seu presente de Natal. Diante da impotência e do cansaço, o que restava à menina era esperar pelo esfriar da cólera infantil enquanto suas lágrimas despencavam de seus olhos estreitos e escorriam por suas bochechas avermelhadas.




    Quando finalmente as bonecas foram reduzidas a pequenos fragmentos e trapos de pano sujo, os meninos se afastaram, visivelmente contentes com a tristeza daquela que chorava e soluçava ajoelhada.




    — Vamos embora. — Ordenou Awstin aos demais colegas.




    Todos os garotos concordaram com a sugestão, deixando Ann em prantos no centro do parquinho deserto. A menina, com seu rosto ensopado, engatinhou até sua felicidade fragmentada e esticou suas mãos delicadas para juntar os cacos e trapos de suas bonecas. Os cacos cortaram levemente suas mãos enquanto suas palmas varriam o chão de concreto. Mas a dor dos pequenos cortes era nada quando comparada à angústia indescritível que apertava seu peito.




    Ao chegar em casa, Ann cambaleou vacilante pela sala compacta.




    Seu pai, atento ao som da porta e aos ecos das galochas de sua filha, cruzou rapidamente o curto corredor que interligava os demais cômodos para encontrá-la.




    — Filha? — Perguntou o pai, aproximando-se da filha cabisbaixa.




    — Onde estava? Fiquei preocupado. Quase...




    As palavras do homem desapareceram diante dos detalhes que seus olhos captaram: O rosto inchado pelas lágrimas; o cabelo desarrumado; mãos sangrando; o punhado de lixo que ela carregava. A única palavra que lhe veio à língua foi o nome de sua esposa:




    —Keiko!




    Os pais de Ann, após socorrerem sua filha e acalmarem seus corações acelerados, postaram-se um de cada lado da pequena mesa de jantar e discutiram sobre o incidente no parquinho. A conversa, mais acalorada do que a ceia que esfriava sobre mesa, escalou, transformando os argumentos divergentes em acusações exaltadas de ambos os lados. Ann, perdida em meio às chamas verbais incompreensíveis, deixou a cozinha, o que intensificou ainda mais a discussão entre seus pais.




    O quarto da jovem oriental era relativamente espaçoso, e servia como depósito de materiais de estudo, tanto de seu pai quanto de sua mãe. Os únicos detalhes que realmente lembravam a pequena de sua terra Natal eram as lanternas dispostas ao lado de sua cama.




    As chochins possuíam um formato esférico e cor levemente alaranjada, o que, em união ao papel de parede de nuvens, entregava um ar de leveza ao ambiente. Tal contraste, no entanto, foi completamente ignorado quando Ann chegou ao quarto e atirou- se na cama. A criança se envolveu em seu edredom como uma borboleta em seu casulo, protegendo-se das chamas que ecoavam na cozinha.




    Ann refletiu, inspirada pelo ódio, sobre o que disse aos seus pais durante a explicação; pensou em como focou tanto em sua dor e tristeza que foi incapaz de contar sobre seu maravilhoso encontro com o Papai Noel, seu maravilhoso presente ou mesmo sobre o duende que o acompanhava casualmente. Tristeza.




    Silêncio.




    A frustração da criança lentamente desapareceu quando os primeiros flocos de neve começaram a cair do lado de fora. Paz.




    Não.




    O latejar de suas mãos enfaixadas desviou sua atenção da tranquilidade. Ela lembrou-se dos cacos de porcelana e, consequentemente, da dança de suas bonecas e do quão místicos eram seus movimentos misteriosos. Ela se perguntou se, no ano seguinte, seria visitada pelo Papai Noel novamente, se ganharia bonecas novas. Talvez. Ela sabia que, para recebê-las, deveria se comportar muito bem, o que significava perdoar seus colegas. Ann apertou os olhos. Ela não queria perdoá-los. A lembrança de seus sorrisos irritantes afastou completamente qualquer esperança que ela pudesse ter sobre sua caixa branca. Mas... e se ela pudesse se vingar? Talvez furar a bola com a qual eles se divertiam tanto. Cogitou Ann, inocentemente. Não. Se fizesse isso, ela receberia um pedaço de carvão no ano seguinte, de acordo com a história contada por sua mãe. Sorriso. Independente da consequência, valeria a pena.




    Concluiu a menina, imaginando o choro de seus colegas.




    Sob este pensamento vingativo, a pequena Ann sorriu e contemplou o que pareceu ser a confirmação de que fora ouvida:




    Um clarão iluminando o quarto, como um relâmpago faria. Entretanto, qualquer um que já estivesse familiarizado com a luz de um relâmpago saberia que aquela luz não era natural.




    Na manhã de Natal, Ann saiu sonolenta de seu quarto e arrastou- se até a sala em seu pijama de panda.




    A sala do apartamento da família Fujiwara era compacta, assim como todos os cômodos da casa. Havia algumas lâmpadas natalinas e meias penduradas decorando a única parede com ganchos disponíveis. A pequena árvore, curiosamente do tamanho da unigênita, estava posicionada mais ao longe, na parede oposta à porta, ao lado da televisão de tubo. Qualquer um diria que havia se esforçado para captar o espírito natalino. Entretanto, a bagunça das caixas empilhadas e montanhas de arquivos em todos os cantos ainda ofuscava qualquer beleza.




    Ao contemplar o já conhecido labirinto de papelão, Ann encontrou seu pai e sua mãe esperando-a alegremente ao lado da diminuta árvore de Natal decorada por bolas vermelhas, brancas e amarelas. Ann desceu os olhos até a base da árvore e encontrou um presente branco com uma fita vermelha apertado contra as folhas de plástico da árvore, semelhante ao recebido pelo papai Noel no dia anterior. Irradiando alegria, a menina correu até a árvore, onde ajoelhou e começou a desembrulhar seu presente.




    Seus pais, contentes com a reação da filha, abraçaram-se enquanto a pequena matava sua curiosidade.




    Aparentemente, ambos haviam resolvido seus problemas na noite anterior, ou concordaram em guardar seus problemas durante a ocasião tão memorável.




    — Feliz Natal, Filha. — Declarou o pai. — O papai Noel passou aqui durante a noite e te deixou um presente.




    Sem responder, Ann jogou o embrulho e a fita para o lado e abriu a caixa apressadamente. Mas como que em um retrato decepcionante, o semblante alegre da pequena desapareceu lentamente ao encontrar um panda de pelúcia. Ela ainda tentou esfregar o focinho do urso algumas vezes, mas o pequeno urso não esboçou nada além de seu sorriso fofo em sua face de lã.




    — Obrigada, mamãe. Obrigada, papai. — Agradeceu Ann, colocando- se de pé para abraçar seus pais tristemente.




    A manhã seguiria calma e tranquila se não fosse pelo pai de Ann ligando a televisão de tubo na tentativa de encontrar algum musical ou desenho animado para alegrar ainda mais a manhã natalina. News! Urgente! O apresentador do jornal surpreendeu a todos aparecendo no lugar das cantigas e personagens infantis. O homem de semblante irreconhecível discorria eloquentemente sobre as atualizações da última notícia ao lado das fotos de seis garotos, os mesmos que haviam destruído as bonecas de Ann. O interlocutor relatava que os jovens se encontravam desaparecidos desde a tarde do dia anterior, e que foram vistos pela última vez no mais novo parquinho da cidade, juntos. A notícia estava sendo exibida sobre o título sensacionalista “Krampus à solta” em negrito no rodapé da transmissão, logo ao lado da irreconhecível logo da emissora.




    Ann, diante da notícia, surpreendeu-se tanto quanto seu pai e sua mãe, mas por motivos diferentes. Ela abraçou seu urso de pelúcia no sofá, encolhendo-se entre seus pais enquanto se perguntava em secreto se seu desejo de vingança teve alguma relação com o desaparecimento de seus colegas; se seu egoísmo fora responsável pelo mal; se ela era uma pessoa má por conseguir o que desejava. Medo. Culpa. Alegria. Os sentimentos conflituosos de Ann subiam por sua garganta à medida que as palavras saíam da boca do âncora. Ela se sentiu sufocada. Ar. Ar! Ela precisava de ar.




    Ann saltou do sofá e correu para seu quarto.




    Estranheza.




    Keiko percebeu a saída apressada da filha e fitou seu marido com um olhar sugestivo, este que, acenando preocupadamente, incentivou a saída da esposa.




    Chegando ao quarto cheio de nuvens, a mulher encontrou Ann encolhida no canto do cômodo, sufocando carinhosamente seu urso de pelúcia. Ela então cruzou o quarto e sentou-se ao lado da filha, perguntando, cuidadosamente:




    — O que aconteceu agora? Foi a televisão? Ou você não gostou do seu amiguinho novo. Podemos trocar se quiser. O canal também. A pequena Ann, virando-se para a mãe, respondeu tristemente:




    — Watashi wa tote...




    Antes que a filha terminasse, a mãe ergueu um dedo.




    — Lembra o que eu disse? Sem japonês.




    A menina parou e engoliu.




    — Acho que eu f-fiz uma coisa muito ruim, mama.




    — E o que seria essa coisa tão ruim?




    — Mama, e-eu.... — Respondeu a jovem oriental, tombando a cabeça no peito da mãe. — Quis furar a bola dos meus amigos ontem. E agora o homem do jornal dizer que eles desapareceram.




    Keiko finalmente percebeu que aqueles, de fato, eram os garotos que a atormentaram, e que sua filha se sentia culpada, de alguma forma, pelo desaparecimento. Um suspiro. Keiko utilizou seu instinto materno em desenvolvimento para formular uma resposta que só uma mãe poderia dar naquela situação.




    — Filha, coisas ruins acontecem com todo mundo. Ontem aconteceu com você. E hoje, com eles. É o que o seu pai chama de carma. Mas não conta isso pra ele. — Keiko estendeu seu braço e abraçou carinhosamente sua filha, apertando-a contra seu corpo.




    — Tenho certeza de que eles estão bem. Só devem ter aprontado e estão com medo de voltar pra casa. Só isso.




    Durante esse momento de carinho, o som da campainha ecoou pelos corredores e cômodos econômicos do pequeno apartamento.




    Sem muita preocupação, Keiko permaneceu com sua filha no canto do quarto, pois sabia que Ken atenderia a porta.




    Como esperado, Ken abriu a porta, permitindo que o silêncio fosse palco da conversa que ressoaria como a campainha pelos cômodos e corredores.




    — Pois não? Em que posso ajudar? — Perguntou Ken. — Senhor Kenichi Fujiwara? — Retrucou uma voz calma e suave.




    — Sim, sou eu. Algum problema?




    — Meu nome é Foster. Trabalho como detetive particular. Atualmente, estou trabalhando sob a autoridade do departamento de polícia de Dreadmoor em um caso especial. — Continuou a voz, ainda transbordante em complacência. — Sei que deve estar se perguntando por que estou aqui, mas posso garantir que nem o senhor nem a sua família são alvos de suspeita dentro desta investigação.




    — Então por que estão aqui? — Ken tornou a perguntar.




    — Quero fazer algumas perguntas, se possível.




    — Desculpe, ainda não estou entendendo como eu seria útil.




    — Sabemos que sua filha... err... — Uma pausa. — Ahmya Fujiwara, estuda na mesma classe que os jovens desaparecidos.




    — Oh, o caso da televisão? — Precisamente.




    — Mas como minha filha poderia estar relacionada?




    — De acordo com o registro de algumas das câmeras, sua filha estava presente no último lugar onde as crianças foram vistas. Eu gostaria de fazer algumas perguntas a ela. Eu prometo que será rápido.




    Um silêncio breve sucedeu à explicação.




    — Um momento. Eu vou buscá-la.




    Após a fala, os passos do pai de Ann anunciaram sua chegada ao quarto. Ken, adotando um sorriso preocupado, aproximou-se da filha e se abaixou.




    — Querida, tem um homem que quer fazer algumas perguntas pra você. É muito importante que responda, tudo bem? Depois vamos jogar mahjong com sua mãe.




    A criança, visivelmente confusa, permitiu que seu pai a guiasse até a sala, onde o dono da voz estranhamente serena estava à sua espera.




    Ao chegar na sala entupida de caixas, pequenas lâmpadas coloridas e fiação trançada, Ann se deparou com um rosto tão familiar quanto o de seu papai e de sua mamãe, o rosto do papai Noel. O homem trajava o mesmo sobretudo bege e carregava a mesma feição tranquila em sua face. Inclusive, o “duende” também o acompanhava, mas desta vez ele estava com outra jaqueta e outro boné. Rapidamente, Ann correu até o homem e abraçou suas pernas com força. Ken e Keiko, percebendo a inconveniência da filha, correram para afastá-la.




    — Ann! Cuidado com...




    — Tudo bem. — Proferiu Foster, esticando a mão em direção aos pais, permitindo que Ann continuasse a despejar suas emoções diante dos pais confusos.




    Após alguns instantes, a pequena em pijama de panda se afastou, e, guiada por Ken, sentou-se no sofá. Foster disse ao jovem que o acompanhava que esperasse do lado de fora enquanto questionava a criança. E assim a porta foi fechada. O detetive, cruzando a sala compacta em meio ao labirinto de caixas lacradas e abertas, sentou-se em uma poltrona posicionada perto do sofá principal, o qual sustentava confortavelmente os pais e a pequena.




    — Gostei da decoração. — Pontuou o detetive enquanto corria os olhos por toda a sala. — Parece tudo muito... compacto. Minimalista, eu diria.




    Keiko ergueu uma sobrancelha e completou: — Como todos os apartamentos econômicos daqui. Mas agradecemos o elogio. Eu e Ahmya nos esforçamos muito para representar seus costumes.




    Relativamente desconcertado, Foster retrucou a fala da mulher que o encarava com olhar julgador.




    — Oh, não. Eu também não sou daqui. Ainda estou aprendendo sobre os costumes europeus. Eles são muito mais ricos do que eu esperava. Têm tantas cores, tantos sabores diferentes. Já ouviu os Beatles? São maravilhosos.




    Keiko entregou um sorriso desinteressado.




    — Tenho certeza de que são. — Outro sorriso. — Sintase à vontade para começar, detetive.




    Imediatamente, o senhor limpou o pigarro da garganta e sacou uma pequena caderneta, começando a rabiscar enquanto iniciava:




    — Pois bem, vamos começar. — Disse Foster, erguendo o olhar para Ann. — Ahmya, você estuda na escola St. Pettersen, correto? Ann confirmou.




    — Sobre ontem à tarde, você conseguiria me dizer onde estava e o que estava fazendo?




    — Ela estava no... — Iniciou Ken.




    — Desculpe, senhor Fujiwara. Gostaria que sua filha respondesse, se possível. — Solicitou o detetive cordialmente.




    — Oh. Sim, sim, claro. — Concordou o pai.




    A pequena oriental engoliu a pouca saliva que residia em sua boca e rompeu com o silêncio: — Papai deixou brincar no parquinho perto da escola. Lá ter muitos brinquedos e crianças. Eu ficar na gangorra e... — Declarou Ann antes de interromper o próprio testemunho. Ela estava visivelmente confusa, não sabendo se deveria falar a respeito da interação que teve com aquele que a questionava.




    Contudo, olhar dócil do detetive a encorajou.




    — Conheci o papai Noel. Ele me deu presente.




    Rapidamente os pais de Ann se entreolharam, mais confusos que sua filha momentos atrás. Mas quando ameaçaram interromper o interrogatório para tirar satisfações, foram contidos pela fala mansa e suave do homem que cruzava as pernas:




    — Papai Noel, é? Interessante. — Um rabisco sutil na caderneta. — E você abriu o presente? — Perguntou o detetive. — Abri. — Concluiu Ann laconicamente.




    — E o que tinha no presente, Ahmya? — Insistiu o homem, agora cerrando os olhos, como se estivesse curioso acerca da resposta que viria.




    — Tinha três bonecas de porcelana. Elas vestiam quimonos e yukatas bonitas. Uma ter uma sakura bordada.




    — E você gostou do presente?




    — Sim. — Concordou Ann sorrindo inocentemente.




    E, como em um espelho, Foster sorriu tão inocentemente quanto a menina. Ken e Keiko perceberam a interação e se comunicaram por meio de seus olhares preocupados. Ken prontamente se virou para o detetive e perguntou com propriedade:




    — Desculpe, detetive, mas como isso seria importante para a investigação? O senhor não deveria perguntar sobre os meninos que desapareceram?




    O homem desapareceu com seu sorriso e inclinou a cabeça, agora direcionando seu olhar ao homem de olhos puxados.




    — Senhor Fujiwara. — Iniciou Foster. — Gostaria de ressaltar que, em se tratando de crianças, sou um exemplo a ser seguido pelo corpo policial desta cidade. Grande parte da minha carreira investigativa foi construída através de casos como este. Sequestros, abusos, assassinatos, tudo que o senhor possa imaginar — Foster estreitou os olhos, fazendo com que o pai de Ann afundasse no sofá.




    — Garanto ao senhor que se não fizesse as perguntas que faço, nenhuma criança que tem o rosto exibido nos noticiários seria encontrada, viva ou morta. — Prosseguiu Foster, tornando a encarar a caderneta. — Agora, se me permite...




    Ken, afetado pelas palavras analisou finalmente o homem que deixou entrar em sua casa. Seus olhos estreitos correram pelas pernas cruzadas do detetive, pelas mãos que rabiscavam continuamente a caderneta, por seus dedos firmes sob a luva de couro preto, pelos olhos experientes e cansados, pelo semblante tranquilo em meio à urgência da situação. Todos os traços físicos e gestos sutis do detetive o oprimiam de uma forma sobrenatural, fazendo-o duvidar de que aquele homem estava, de fato, do lado da ordem.




    — Ahmya, conte-me mais sobre esse dia. Depois que recebeu as bonecas do “Papai Noel”, o que você fez? — Continuou Foster questionando tranquilamente.




    A criança, lançando um olhar indiscreto aos seus pais, percebeu que não seria interrompida, logo, virou-se para aquele que a encarava com paciência e atenção.




    — Eu chamei meus amigos pra brincar comigo. Eles vieram e...




    — Ann quase travou ao lembrar-se da cena perturbadora.




    — Quebraram minhas bonecas.




    Silenciosamente, Keiko envolveu sua filha com o braço enquanto a pequena revivia a cena traumática em sua mente e a despejava no colo daquele que rabiscava a caderneta.




    — Entendo. — Declarou o homem, passando a encarar a pequena com um olhar duvidoso. — Diga-me, Ahmya, o que você quis fazer depois que quebraram suas bonecas? Você quis contar aos seus pais?




    Quis... se vingar?




    Com medo de ser repreendida, Ann simplesmente concordou com a cabeça. Keiko percebeu o balanço da cabeça da filha e encarou o pai com temor. Ela esperava encontrar o mesmo olhar pesado que entregava, porém, não foi correspondida. Ken ainda encarava o detetive, empalidecido e vazio de qualquer reação.




    — E como você pensou em se vingar, Ahmya? — Perguntou Foster, casualmente se inclinando para frente.




    — Eu... — Iniciou a criança sem convicção alguma.




    A mãe, ciente da resposta, encorajou a filha num sussurro:




    — Shitsumon ni kotaete, musume-chan. (responda à pergunta, filha) 




    Ann suspirou e respondeu cabisbaixa ao detetive:




    — Eu quis furar a bola deles.




    Foster riu respeitosamente.




    — Furar a bola é? — Perguntou o detetive retoricamente. — Então você pensou que isso os deixaria tristes como eles te deixaram. Envergonhada, a criança baixou a cabeça. Foster notou a reação da criança e prosseguiu:




    — Tudo bem, pequena. Ninguém aqui vai te repreender por isso.




    Eles quebraram suas bonecas. É normal que tenha ficado triste e quisesse descontar. — Pausa para anotação. — Agora, me conte mais sobre esses seus colegas. Você brincava com eles na escola? Vocês lanchavam juntos?




    Ann balançou a cabeça.




    — Não. — Respondeu a menina naturalmente. — Eles não me deixavam brincar com eles. Eles pregavam chiclete no meu cabelo, jogavam meus gohans na parede, rabiscavam meu caderno, faziam desenhos zombando de mim e dos meus pais.




    O detetive, ainda focado em sua caderneta, prosseguiu sem olhar para aquela a quem questionava:




    — Ahmya, ao que parece, sua raiva não está ligada ao que fizeram com você ontem. Eu acho que está com raiva pelo que fizeram com você desde que entrou na escola. Todas as provocações, todas as brincadeiras, todas as peças pregadas... Tudo isso é uma prova de que eles te detestam, te repudiam. — Um rabisco forte. — Eles não gostam do jeito que você fala, do jeito que você se veste, do cheiro da sua comida. Eles não gostam da sua raça. Eles odeiam tudo que os lembre que você não nasceu no mesmo lugar que eles. — Discorreu o detetive com uma tranquilidade perturbadora.




    O senhor parou de rabiscar e se inclinou ainda mais para frente, quase se lançando para fora da poltrona. Seus olhos âmbar penetraram na consciência da criança, ávidos pela resposta sincera à pergunta mordaz que seria lançada.




    — Você quer mais do que furar a bola deles, não quer? — O homem sorriu. — A morte deles te faria feliz, Ahmya?




    Distante, a mãe estranhou a pergunta, o tom de fala e a forma com que o detetive encarava sua filha. Aos olhos de Keiko, parecia que o detetive estava tentando forjar algum tipo de culpa sobre sua filha, logo, a mulher perguntou, contendo-se: — Desculpe, detetive Foster. O senhor não acha que essa pergunta é um pouco inapropriada?




    Sem desviar o olhar da alma da criança, Foster respondeu à mãe preocupada:




    — Sei que pode ser uma situação desconfortável para os pais, senhora Fujiwara. Mas, como disse ao seu marido, todas as minhas perguntas são absolutamente necessárias. Se estiver se sentindo incomodada, sinta-se à vontade para se retirar.




    Imediatamente Keiko estalou os olhos e se levantou, elevando seu tom de voz diante do homem compenetrado.




    — Me retirar? Desculpe, mas o senhor está na minha casa! Nós o recebemos por educação, não porque devemos alguma explicação.




    Agora, tenho certeza de que já conseguiu suas respostas.




    Num arco sutil, o detetive pousou seus olhos enigmáticos sobre a mulher exaltada. Ele não a respondeu. Em vez disso, mirou o homem que permanecia sentado, fitando a parede.




    — Senhor Fujiwara, não quero parecer ingrato diante de sua hospitalidade, mas poderia acompanhar sua esposa enquanto eu termino aqui?




    Contorcendo seu semblante em indignação, Keiko deu um passo na direção do detetive com a visível intenção de estilhaçar qualquer conduta ética ou moral presente naquele ambiente. Por sorte, Ken se levantou e colocou-se entre sua furiosa esposa e o detetive. Um bate-boca unilateral ressoou pela sala até que Ken conseguisse, entre espasmos frenéticos e golpes odiosos, levar sua esposa para o quarto, onde permaneceu com ela. No pseudo silêncio da sala, Foster lançou seu sorriso amigável à Ann, que tentava compreender o que havia acontecido. O detetive decifrou rapidamente o olhar da criança e, em resposta, destacou a primeira folha de sua caderneta, a qual rabiscara desde o início de seus questionamentos. — Aqui. Pra você. — Disse o detetive, estendendo a folha para a criança. — Acho que vocês chamam isso de vintage.




    Ann pegou a folha e examinou o pedaço de papel com atenção.




    Subitamente, seus olhos cintilaram de alegria ao contemplar o desenho monocromático rico em detalhes. O desenho era tão perfeito que poderia ser confundido com uma fotografia impressa, uma fotografia sua trajando um quimono enquanto brincava com suas bonecas no banco do parquinho sob os galhos de uma cerejeira em um dia de primavera.




    — Ahmya. — Disse o homem, cortando a admiração. — Se visse novamente seus colegas, iria querer que eles sofressem por tudo o que fizeram com você?




    Mesmo depois de todos os pensamentos acusadores, depois de todas as palavras de alento de sua mãe, o semblante da criança se transformou, abandonando a alegria ao proferir o mais puro:




    — Sim...




    Um silêncio aconchegante sucedeu à afirmação da criança. O detetive fechou dramaticamente sua caderneta e a guardou no bolso interno de seu sobretudo bege.




    — Bom, acho que terminamos aqui. — Concluiu o homem, levantando-se do sofá.




    Foster contornou a mesa de centro e aproximou-se da criança, afastando o capuz de panda que cobria sua cabeça. Ele acariciou os cabelos negros e escorridos de Ann com a ponta dos dedos enquanto ouvia dela, tão inocente quanto sua idade permitia:




    — Papai Noel, eu ainda ser uma boa menina? Silêncio. Carinho.




    — Claro que sim, Ahmya. — Respondeu Foster. — Não riscaria seu nome da minha lista de boas meninas por querer justiça pelo que fizeram com você, se é o que está pensando.




    Ann, confusa pela construção sintática do homem, ergueu a cabeça e o encarou debaixo.
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